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EMENTA   

Fundamentos históricos, teóricos e epistemológicos práticos da gestão da informação. Metodologias e instrumentos de gestão de informação em ambientes coorporativos. Solução de Gestão de Conteúdo Empresarial (ECM).

OBJETIVOS

 Apresentar algumas abordagens teóricas e práticas da gestão da informação, por meio de conceitos, teorias, fundamentos e práticas. 

 Entender a Gestão de documentos como processo. 

 Identificar e analisar o percurso do uso de metodologias de gestão de informação corporativa. 

CRONOGRAMA

Aulas às terças de 14:00 às 17:00 horas.

Cronograma e distribuição dos assuntos serão fornecidos e discutidos na primeira aula.

METODOLOGIA

Esta disciplina será ministrada em regime remoto emergencial, com atividades síncronas e assíncronas, mediado pela Plataforma Teams, 
através de aulas expositivas e leituras.
Conteúdo dividido em 4 unidades, os quais serão objeto de debate, a partir de leituras indicadas, seguindo o cronograma.
 As discussões serão conduzidas pela professora e após assistir as aulas o discente terá uma atividade prática proposta no cronograma. 
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Referências adicionais e atualizadas são fornecidas ao longo do curso.
REFERENDADO EM  _______/______/2020 pelo Colegiado do curso de Graduação em ___________, conforme determina o inciso II, art. 4º da Resolução CEPE N

o
 02/2020, de 9 de julho de 2020.
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